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Existem muitas dú-
vidas quando um
casal pretende op-
tar por um método

contraceptivo como no ca-
so da laqueadura de trom-
pas. De acordo com o pre-
sidente da Associação de
Obstetrícia e Ginecologia
do Rio Grande do Sul, o gi-
necologista e obstetra Bre-
no Acauan Filho, a laque-
adura é uma operação de
esterilização que, apesar
de apresentar um método
de reversão, é considera-
da definitiva. Por isso, sa-
ber as consequências de
se tomar uma decisão tão
significativa como esta é
muito importante.
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No que consiste a la-
queadura de trompas?

É o ligamento ou corte
das tubas uterinas, que
ligam o ovário ao útero
e bloqueiam a passagem
tanto dos espermatozoides
quanto a dos óvulos.

Quais são as exigên-
cias legais para o pro-
cedimento?

no Brasil, a laqueadura
é regulada com base na
lei nº 9.263/96 de pla-
nejamento familiar, cria-
da em 1996. Ainda que
se possa optar por fazer
o procedimento, a mu-
lher precisa ter mais de
25 anos e já ter pelo me-
nos dois filhos vivos. Se
for casada, depende do
“consentimento expresso
de seu cônjuge” para re-
alizar o procedimento. A
laqueadura pode ser rea-
lizada também caso ha-
ja risco à vida ou à saúde
da mulher, testemunha-
do em relatório e assina-

do por dois médicos.

A laqueadura inter-
rompe a ovulação?

não. no entanto, as tu-
bas uterinas ficam rompi-
das impossibilitando que
a fecundação ocorra.

Como é a cirurgia?
É uma cirurgia sim-

ples, na qual as trom-
pas são cortadas e suas
extremidades amarra-
das de tal forma que a
passagem dos esperma-
tozoides fica bloqueada
na sua porção mais dis-
tal e a do óvulo bloque-
ada na porção mais pro-
ximal. Embora simples,
ela implica a abertura da
cavidade abdominal pa-
ra ter acesso às trompas,
diretamente ou por lapa-
roscopia. São raros os ca-
sos em que ocorre a reca-
nalização das trompas,
com subsequente gravi-
dez (entre um/dois casos
a cada 500 mulheres).

Qual é a duração da
cirurgia?

Em média, a operação
dura entre 30 e 40 minu-
tos. Se for realizada junto
com a cesárea, exige cerca
de três minutos, pois o ab-
dome da paciente já estará
aberto (dependendo do ti-
po de técnica adotada).

Quais são os cuidados
no pré-operatório?

Os cuidados pré-opera-
tórios são os mesmos exi-
gidos por cirurgias con-
vencionais: a paciente
deve se submeter a exa-
mes que identificarão se
ela possui alguma patolo-
gia cardiocirculatória. no
dia da operação, o médico
exige jejum de 8 horas.

O SUS oferece esse ti-
po de procedimento para
a mulher que não quer
ter mais filhos?

A mulher que desejar
fazer a laqueadura deve
buscar uma unidade de

saúde manifestando sua
vontade. É preciso que
seja encaminhada para
sessões de planejamento
familiar, assista a pales-
tras sobre o tema, preen-
cha documentos, tenha
entrevistas com enfer-
meiros, ginecologistas e
psicólogos e aguarde 60
dias antes de ser libera-
da para a cirurgia, perío-
do esse que deve ser usa-
do para reflexão.

Existe a possibilidade
de reversão da laquea-
dura?

Para revertê-la, uma sé-
rie de fatores precisam
ser analisados como:
faixa etária da pacien-
te, comprimento e vita-
lidade dos segmentos de
trompas a serem unidos,
procedimento utilizado
na realização da laquea-
dura tubária e quantida-
de de tecido de cicatriza-
ção na região da cirurgia.
O grau de sucesso varia

conforme a técnica em-
pregada para obstruir as
trompas.

Laqueadura engorda?
não há mudança na

produção hormonal da
mulher com a laqueadu-
ra, portanto, não propicia
o ganho de peso.

Em quanto tempo a ci-
rurgia fará “efeito”?

A maior parte das liga-
ções tubárias tem efeito
imediato, apesar disso,
pode ser recomendado o
uso de outro método con-
traceptivo por sete dias,
até que a cicatrização es-
teja completa. nos casos
de colocação de implan-
te tubário, a infertilidade
demora três meses para
se instalar e deve ser con-
firmada por exames. Va-
le lembrar que não previ-
ne Doenças Sexualmente
Transmissíveis, por isso
a camisinha deve conti-
nuar sendo usada.
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